                                                                                                                                    Tema 3
A DIGNIDADE DA DIFERENÇA
Diante de uma vitrine atrativa, um menino pergunta o preço dos filhotes que estão à venda. “Entre 90 e 150 reais”, responde o dono da loja. O garoto puxa uns trocados do bolso e diz: “Só tenho oito reais, mas posso ver os filhotes?” O dono sorri e chama Lady, que chega correndo, seguida de cinco bolinhas de pelo. Um dos cachorrinhos vinha atrás, mancando.
Imediatamente, o menino aponta aquele cãozinho e pergunta: “O que ele tem”? Paciente, o homem explica que o veterinário já o havia examinado e descobrira um problema na junta do quadril. Isso significava que ele mancaria e andaria devagar para sempre.
Animado, o menino diz: “Esse é o que eu quero comprar!”. O dono, então, contesta: “Ah. esse não! Você não vai gostar, mas se quiser, realmente, ficar com ele, vou lhe dar de presente”.
[bookmark: _GoBack]Transtornado e olhando diretamente em seus olhos, com o dedo em riste, o garoto retruca: “Não quero que você me dê! Ele vale tanto quanto qualquer um dos outros. Faço questão de pagar tudo. Vou lhe dar os oito reais que tenho e, mais cinco reais por mês, até completar o preço.”
Surpreso, o comerciante voltou a argumentar: “Você não vai gostar. Ele nunca vai poder correr, pular e brincar com você, nem com os outros cachorrinhos”. Nesse momento, o menino levantou a calça e mostrou em sua perna, um aparelho que lhe possibilitava andar. Olhou novamente para o dono da loja e disse: “Eu também não corro muito bem e vou precisar de alguém que entenda isso”!
Muitas vezes, desconsideramos alguém com quem convivemos, pelo simples fato de apresentarem alguma limitação. No entanto, não podemos esquecer que a sabedoria está justamente, em aprender a conviver com as diferenças. Todas as pessoas precisam de amor e compreensão e devem ser valorizadas pelo que são e não por sua aparência. Pensem nisso.
Fonte: Esse texto foi uma colaboração de Martha Faria de Menezes.
